
 

 

07 Alinne da Silva Blum 
07 Liliane Zelmikaitis da Silva 
12 Rogerio Erbert 
12 Gustavo Kovacs 
12 Ana Maria S. Malaquias 
13 Thais Cristina Fischer 
13 Bacelar de O. Schneiater  
13 Regina de Paula Souza 
14 Rodrigo R. Rodrigues 
16 Anna Luiza Silva Machado 
17 Tiago Oliveira dos Santos 
18 Flora Klingspiegel Gallotto 
 

 Tjerk Hiddes de Vries 18 
 Josiane V. M. dos Reis 19 
 Fernando V. B. Carrupt 26 
 Andreas Libert Westphalen 26 
 Alexandre Zelmikaitis da Silva 26 
 Merclis Maris Losekann 26 
 Vilma B. de O. Sebastião 26 
 Maria Goreti Sebastião 26 
 Patricia Aparecida Garcia 27 
 Ana Carolina Faber Boog 27 
 Roberto Raffel 29 
 

 

 

Em janeiro teremos nossos Cultos apenas em Ferraz de Vasconce-

los, e apenas no horário das 18h. Nas férias do pastor, teremos Cultos 

ministrados pela Simone e pelo casal Marilena & Wagner. Obri-
gado a vocês três por aceitarem o desafio e se colocarem a serviço da Comunidade. 
 

 

 
(Obrigado, Eliene Schneiater) 

Sabe quando erramos? 
Erramos quando valorizamos mais as pessoas de fora, do que 
as que são da nossa própria casa.   
Erramos quando escrevemos grandes textos de homenagens, 
ou planejamos festas para amig@s ou apenas conhecid@s, e 
esquecemos de homenagear, todos os dias, nossos familiares. 
Sabe quando erramos? 
Erramos quando colocamos aquela linda toalha de renda na mesa para as visitas, e para os da 
nossa casa, é aquela toalha velha, aquela manchada de massa de tomate! 
Erramos quando a taça bonita é para as visitas, mas para os de casa a xícara trincada.  
Erramos quando nos empenhamos tanto em agradar as outras, mas para fazer um favor para a 
mãe, para o pai, para a irmã ou para o irmão é um peso. 
Sabe quando erramos? 
Quando nas rodas de amig@s ou nas redes sociais exibimos um amor incondicional pela nossa fa-
mília, mas em casa nos recusamos a pegar um copo de água para o irmão ou para a irmã. 
Erramos quando queremos exercer ministérios na Igreja, e  nos esquecemos que o nosso maior mi-
nistério é a família e nem percebemos que este está desfocado, desdenhado, deixado. 
Nosso maior e primeiro ministério a ser exercido é a Família. 
Se esse ministério não é bem sucedido, nenhum outro será. 
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Eu, Paulo, 
peço a vocês que vivam 

de uma maneira 
que esteja de acordo 
com o que Deus quis 

quando chamou vocês. 
Sejam sempre humildes, 

bem educados 
e pacientes, 
suportando 

uns aos outros com amor. 
Façam tudo 

para conservar, 
por meio da paz 

que une vocês, 

a união que o Espírito dá. 
Ef 4.1-3 
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Jesus Cristo diz: 

Eis que faço novas todas as coisas! Ap 21.5 
 

Queridas irmãs e queridos irmãos em Cristo! 
 

Ano novo! Novo ano! 
 

É tempo de olhar para trás e analisar como foi o velho ano de 2018. 
Mas é tempo também de olhar para frente e planejar o novo ano de 2019. Deus, 
nosso Criador, nos confiou a tarefa de cuidarmos de sua criação, e isto significa 
que nós somos responsáveis pelo mundo que nos cerca e também por nós mes-
mos. Sim, obviamente sempre com a ajuda e proteção de Deus. Mas muitas pes-
soas acham que viver a vida é deixar "o barco correr" ou como diz uma música, 
"deixa a vida me levar". Estas pessoas ainda não compreenderam a tarefa de 

Deus confiada a nós. E nada melhor do que um novo ano para parar e planejar. 

Novo ano é oportunidade de fazer diferente aquilo que vínhamos fazendo 

mal feito. É oportunidade de deixarmos para trás manias, maus costumes, hábitos 

prejudiciais, vícios. É oportunidade de assumirmos novos compromissos com 

Deus, conosco mesmo, com nossa família, com as pessoas de nosso en-

torno no dia-a-dia, enfim, com a vida. Em outras palavras, é oportunidade 
de (re)começarmos nossa vida. 
Mas... para tudo isto acontecer, é necessário parar, sentar, refletir sobre o passa-
do, orar, ler a Palavra de Deus, pedir perdão a Deus e a quem machucamos du-
rante o ano que passou, perdoar a quem nos magoou, e, a partir disto tudo, to-
mar uma atitude nova e diferente frente à vida. E isto pode significar sacrifícios, 
renúncias, desprendimento. 
Há muitos anos atrás a nossa Igreja (IECLB) teve um tema e um lema que deveri-
am fazer parte de nossa vida e da nossa Comunidade sempre, todos os anos, pois 
eles são o "arroz e feijão" de nossa vivência de fé e de Comunidade. Mas igual-

mente são um grande desafio: “Ide, fazei discípul@s... para que tenham vi-

da... em abundância!”. Deus sempre quis e quer contar conosco na construção 

de Seu Reino. Mas para podermos ir ao encontro das pessoas, do próximo, para 

"fazer discípul@" é necessário que primeiro cada um(a) de nós seja discípul@, 

que cada um(a) de nós esteja agindo como discípul@ de Jesus Cristo. E daí, sim, 
poderemos levar a vida em abundância, vida integral, vida com qualidade, para 
todas as pessoas que nos cercam. É um desafio que vale a pena enfrentar. Nossa 
Comunidade vive deste desafio. Hoje ela vive pela graça de Deus e por causa da 

 

fidelidade de muitos de seus membros. Mesmo assim, somos convocad@s por 
Cristo a sempre de novo reavaliarmos nossa vida e postura cristã, e a irmos ao 
encontro das pessoas que Ele quer que se tornem nosso próximo. 

Assim, também eu gostaria de lançar um desafio a cada 

membro da Comunidade: durante o ano de 2019 engajar-

se para trazer, no mínimo, duas pessoas novas (da família, 

do serviço, da escola, da vizinhança...) para a Comunidade. 

Temos um ano inteiro para isso. Mas, por favor, não vamos 
deixar para o fim do ano este desafio e nem pensar que de-
pois que tivermos trazido duas pessoas novas nosso desafio está cumprido. Lem-

bre-se sempre que a Igreja de Jesus Cristo é uma Igreja Missionária; e que 

uma Igreja Missionária vai ao encontro das pessoas que ainda não partici-

pam ativamente de nenhuma Igreja Cristã.  
Mas o tema e lema da nossa Igreja para o novo ano de 2019 igualmente é um de-
safio, pois quer ser um instrumento para fortalecer a unidade e a identidade da 

nossa Igreja. Para 2019, o tema da IECLB é: Igreja, Economia, Política. Esse 

tema vem acompanhado e iluminado pelo lema bíblico: Deixo com vocês a 

paz, a minha paz lhes dou (João 14.27a). 

Martim Lutero entendia Igreja, Economia e Política como 
Ordens da Criação de Deus. Para Lutero, Deus efetua a Sua 
vontade no mundo por meio da Igreja, da Economia e da Po-
lítica e cada pessoa cristã é chamada a atuar, com Deus, nes-
tes três âmbitos da vida. 

Quando a Economia preserva a vida, existe paz!  

Quando a Política promove a justiça, existe paz! 

Quando a Igreja vive a Palavra de Deus, existe paz! 
Com o tema e o lema de 2019, a nossa Igreja nos convida a 

falar sobre paz e a viver a paz. 
Por fim, quero terminar com um testemunho de fé de uma pessoa chamada Do-
lores, da Comunidade de Pancas/ES, onde fiz meu PPHP (Período Prático de Habilitação 

ao Pastorado): “Os tempos mudam, os anos passam, as pessoas vêm e vão, mas 

o importante é que a Palavra de Deus não muda, o amor de Cristo não se 

modifica. E é isto que nos move a fazer sempre mais e melhor, para que as-

sim como hoje desfrutamos da graça de Deus, outras pessoas possam tam-

bém usufruí-la!” Que assim seja! 
 

Um abraço, Klaus Dieter Wirth, pastor 

 


